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EMENTA  

 

O capitalismo contemporâneo, em que os interesses das finanças assumem forma 

prevalente, impacta todas as esferas da sociabilidade, trazendo profundas mudanças e 

colocando novos questionamentos ao mundo do trabalho e às relações entre capital e 

trabalho que demandam, cada vez mais, um olhar interdisciplinar para que se possa mais 

bem investigar a natureza desse impacto. Daí a abordagem a que o curso se propõe, 

trazendo para o campo da análise múltiplos olhares. Iniciando com abordagem sobre as 

transformações do capitalismo em nível mundial, em um contexto de globalização, e como 

impacta nas relações de trabalho, discute, a seguir, as mudanças nas formas de gestão do 

trabalho para, então, analisar os impactos do capitalismo na regulação social do trabalho, no 

Direito do Trabalho e nas instituições publicas do trabalho.    

 

BIBLIOGRAFIA MÍNIMA  

 

Bibliografia do curso: As transformações do capitalismo e seus impactos nas relações de 

trabalho: uma visão interdisciplinar. 

 

Parte Prof. Márcio Porchmann 

 

As transformações do capitalismo em nível mundial, no contexto da globalização. 

1ª aula, 03 de março e 2ª aula, 10 de março - Ciclos e crise no capitalismo 

Bibliografia básica: 

COMPARATO, F. (2013) A civilização capitalista. São Paulo: Saraiva.Cap.1, págs. 29 – 

80.  

 

FORI, J. (2004) Formação, expansão e limites do poder global. Págs. 11 – 66. In: FIORI, 

J. (Org.) O poder americano. Petrópolis: Vozes.  

 

MEDEIROS, C. (2001) Rivalidade estatal, instituições e desenvolvimento econômico. 

Págs. 77 -104. In: FIORI, J. & MEDEIROS, C. (Orgs.) Polarização mundial e 

crescimento. Petrópolis: Vozes.  
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BELLUZZO, L. (1999) Finança global e ciclos de expansão. Págs. 87 – 118. In: Fiori, L. 

(Org.) Estados e moedas. Petrópolis: Vozes.2ª ed. 

 

BRAGA, J. & CINTRA, M. (2004) Finanças dolarizadas e capital financeiro. Págs. 253 – 

308.  In: FIORI, J. (Org.) O poder americano. Petrópolis: Vozes.  

Bibliografia complementar: 

 

COATES, D. (2000) Modelsof capitalismo. Oxford: Polity.   

 

FRIEDEN, J. (2007) Barcelona: Crítica.  

 

CINTRA, M. & MARTINS, A. (2013) As transformações no Sistema Monetário 

Internacional. Brasília: Ipea.  

 

ALEBRT, M. (1993) Capitalismo contra capitalismo. Buenos Aires: Paidos.  

 

AGARWALA, A. & SINGH, S. (2010) A economia do subdesenvolvimento. Rio de 

Janeiro: Contraponto.  

GURRIERI, A. (2011) O manifesto latino-americano. Rio de Janeiro: Contraponto. 

3ª aula 17 de março- O novo espírito do capitalismo global 

Bibliografia básica: 

 

SENNETT, R. (2006) A cultura do novo capitalismo. Rio de Janeiro: Record. Págs. 123 – 

164.  

 

FIORI, J. (2008) O sistema interestatal capitalista no início do século XXI. Págs. 11 – 70. 

In: FIORI, E. et al. (Orgs. ) O mito do colapso do poder americano. Rio de Janeiro: 

Record. 

 

DREIFUSS, R. (2004) Matrizes do século XXI. Petrópolis: Vozes. Parte III. Págs. 81 – 126.  

 

UNGER, M (2010) A reinvenção do livre comércio. Rio de Janeiro: FGV. Págs. 15 a 32.  

 

NAPOLEONI, L. (2010) Economia bandida. Rio de Janeiro: Difel. Págs. 141 – 186.  

 

MELMAN, E. (2002) Depois do capitalismo. São Paulo: Futura.  

Bibliografia complementar: 

 

MADDISON, A. (2007) Contours of the World Economy.Oxford: OUP. Parte III. Págs. 

335-366 

REICH, R. (2008) Supercapitalismo. Rio de Janeiro: Campus. 
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AMARAL, L. (2008) Economia Tech. Lisboa: Booknomics. Págs. Cap. 3.  

 

BOMSEL, O. (2010) L’économieimmaterielle. Paris: Gallimard.  

 

ANDERSON, C. (2013) Makers. Coimbra: Actual.  

 

ROTHKOPF, D. (2008) Superclass. New York: L&B.  

 

ANTUNES, D. (2011) Capitalismo e desigualdade. Campinas: IE/Unicamp. 

 

Parte Profa. Márcia Leite. 

 

HARVEY, David. O novo Imperialismo, São Paulo, Eds. Loyola, 2003, cap. 4. 

 

CASTEL, Robert. As metamorfoses da Questão Social, Petrópolis. Rio de Janeiro, Editora 

Vozes, 1998, cap. 7 e 8. 

 

BOLTANSKI, Luc; CHIAPELLO, Ève. O novo Espírito do Capitalismo, Editora Martins 

Fontes, 2009, Introdução, capítulo 1 e capítulo 4. 

 

GAULEJAC, Vincent.  Gestão como doença social, Editora IDÉIAS & LETRAS, 2007. 

 

DRUCK, Graça.  Concepts under debates: heterogeneity and precarization in a Latin 

American perspective, mimeo, 2013.  

 

LEITE, Marcia; SALAS, Carlos. Trabalho e desenvolvimento no Brasil atual, mimeo, 

2013.   

 

Parte Prof. José Dari Krein 

 

HYMAN, R. Europerização ou erosão das relações laborais? In ESTANQUE, E. et al. 

Mudanças no trabalho e ação sindical: Brasil e Portugal no contexto da transnacionalização. 

São Paulo: Editora Cortez, 2005; 

 

 BALTAR et. et. al. Moving towards decent work. Labour in the Lula government: 

reflections on recent Brazilian experience. In: Global Labour University Working 

Papers, nº 9, may 2010, p. 39. 

 

 NEFFA, Julio. Teorias Economicas Sobre El Mercado De Trabajo. Buenos Aires: Editora 

Fundo de Cultura Economica: Buenos Aires, 2007. 
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 VILLANUEVA, F. T. Convenios, jornada y mantenimiento del empleo. In: RODRÍGUEZ, 

R. E. (Coord.). La negociación colectiva en España: una visón cualitativa. Valencia: 

CC.OO e Tirant lo Bllanch, 2004, p. 547-589. 

 

 STANDING, G. Global Labour Flexibility. Seeking Distributive Justice. New York: St 

Martin’s Press, inc., 1999. 

 

 GALVÃO, A. Neoliberalismo e reforma trabalhista no Brasil. Tese (Doutorado em 

Ciência Política) - Instituto de Filosofia e Ciências Sociais - Universidade Estadual de 

Campinas, Campinas, 2003. Cap 1. 

 

 DUNLOP, J. T. Sistema de Relaciones Industriales. Traducción de Amadeo Monrabá. 

Barcelona: Ediciones Península, 1978. 

 

DEDECCA, C. Racionalização econômica e trabalho no capitalismo avançado. 

Campinas: Instituto de Economia/ UNICAMP, 1999 (Coleção Teses). 

 

ABRAMO, L. Mercado de trabajo, flexibilización y nuevas formas de regulación. 

Cadernos do Cesit. Campinas, nº 29, jul. 2000. 

 

FREYSSINET, J. Les trajectoires nationales vers la flexibilite du rapport salarial : le cas de 

la France dans le contexte de l’Union europeenne. In: COLÓQUIOINTERNACIONAL:  

 

NOVAS FORMAS DO TRABALHO E DO DESEMPRERO: Brasil, Japão e França numa 

perspectiva comparada. Anais do Colóquio Internacional ... São Paulo: Cebrap e 

Faculdade de Sociologia/USP, 11 e 12 de setembro de 2006. 

 

URIARTE, O. E. A Flexibilidade. São Paulo: LTr, 2002. 

 

VASAPOLLO, L. O trabalho atípico e a precariedade: elemento estratégico determinante 

do capital no paradigma pós-fordista. In. ANTUNES, R. (Org.). Riqueza e miséria do 

trabalho no Brasil. São Paulo: Boitempo, 2006. 

 

Parte Profa. Magda Biavaschi 

 

Leitura Básica 

 

BELLUZZO, Luiz Gonzaga. O Capital e suas Metamorfoses. São Paulo: UNESP, 2013.  

 

___________. Ensaios sobre o capitalismo no século XX. Seleção e organização 

Frederico Mazzuchelli. São Paulo; UNESP, Campinas; UNICAMP/IE, 2004. 

  

___________. Dinheiro e as transformações da riqueza. In FIORI, J.L. Poder e dinheiro: 

uma economia política da globalização. Petrópolis: Vozes, 1997.  
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BIAVASCHI, M. B. O Direito do Trabalho no Brasil – 1930/1942: a construção do 

sujeito de direitos trabalhistas. Tese de Doutorado em Economia Aplicada, IE/UNICAMP, 

Campinas 2005. 

___________.  O Direito do Trabalho no Brasil – 1930-1942: a construção do sujeito de 

direitos trabalhistas. São Paulo: LTR, 2007 [Capítulos primeiro e segundo]. 

 

 GRAU, Eros Roberto. Ensaio e discurso sobre a interpretação/aplicação do Direito. 

São Paulo: Malheiros 2002. 

 

KREIN, Dari. As tendências recentes na relação de emprego no Brasil: 1990-2005. Tese 

de doutoramento. IE/UNICAMP, Campinas, 2007. 

. 

 POLANYI, K. A Grande Transformação – as origens de nossa época. Rio de Janeiro, 

Editora Campus, 1980. 

 

URIARTE, O. E. A Flexibilidade. São Paulo: LTr, 2002. 

 

Leitura complementar: 

 

RELATÓRIOS DE PESQUISA: 
  

BALTAR, Paulo Eduardo; BIAVASCHI, Magda B. Relatório Científico da Pesquisa “A 

Terceirização e a Justiça do Trabalho”. Campinas: FAPESP, 2009  (mimeo). Disponível 

em: www.trt4.jus.br/portal/portal/memorial/textos 

  

BALTAR, Paulo Eduardo; BIAVASCHI, Magda B. Relatório Científico da Pesquisa “A 

Terceirização e a Justiça do Trabalho: diversidades regionais”. Campinas: FAPESP, 

2013  (mimeo). Disponível em: www.trt4.jus.br/portal/portal/memorial/textos 

 

Continuação da leitura complementar: 

 

BIAVASCHI, Magda Barros; DROPPA, Alisson. Terceirização e a Justiça do Trabalho: 

notas metodológicas para uma análise interdisciplinar. In: Encontro Nacional da 

Associação Brasileira de Estudos do Trabalho, ABET, 12, 2011. Anais. João Pessoa: 

UFPB, 2011, 1v. 

 

________. A História da Súmula 331 do Tribunal Superior do Trabalho: a alteração na 

forma de compreender a terceirização. Revista Mediações, Londrina, V.16, n.1, p.124-141, 

jan./jun. 2011. 

 

http://www.trt4.jus.br/portal/portal/memorial/textos
http://www.trt4.jus.br/portal/portal/memorial/textos
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BIAVASHI, Magda Barros; OLIVEIRA, Marilane Teixeira de. A terceirização e o setor 

papel e celulose no Brasil: a dinâmica de uma forma atípica de contratar. In: Encontro 

Nacional da Associação Brasileira de Estudos do Trabalho, ABET, 2013. Anais. Curitiba.  

 

BOLTANSKI, Luc; CHIAPELLO, Ève. O novo Espírito do Capitalismo. Martins Fontes: 

2009, Introdução, capítulo 1 e capítulo 4. 

 

GAULEJAC, Vincent.  Gestão como doença social. IDÉIAS & LETRAS, 2007. 

OLIVEIRA, Carlos Alonso Barbosa de. Processo de Industrialização. São Paulo: 

UNESP, 2003. 

 

THOMPSON, Paul; MCHUGH, David.  Organisatios: a critical approach. 4th.ed. 

London: Palgrave Macmillan, 2009. Part. II. Contemporary changes in working life. 

  

PROGRAMA 

 

Aula de abertura: 25 de fevereiro - apresentação do programa do curso, indicação de 

bibliografia, pela coordenação.  

 

Professor Márcio Pochmann. Aulas dias 03, 10 e 17 de março: As transformações do 

capitalismo em nível mundial no contexto da globalização. 

 

Dia 24 de março - apresentação do filme a ser escolhido seguido de debate, tendo como 

convidado para debater Prof. Dr. Luiz Gonzaga Belluzzo.  

 

Dias – 31 de março, 07 e 14 de abril: Profa. Márcia Leite – A reestruturação produtiva, a 

terceirização e as mudanças na gestão do trabalho.  

 

Dias – 21 e 28 de abril e 05 de maio: Prof. Dari Krein– os impactos das transformações do 

capitalismo na regulação social do trabalho  

 

Dia 12 de maio – leitura dirigida. Texto distribuído previamente em sala de aula.  

 

Dias- 19 e 26 de maio e 02 de junho: Profa. Magda Biavaschi – os impactos das 

transformações do capitalismo no Direito do Trabalho e nas instituições publicas do 

trabalho 

 

Dia 09 de junho – leitura dirigida. Texto distribuído previamente.  

 

Dia 16 de junho – exposição de filme de encerramento, com debate. Debatedor convidado 

ainda a ser definido.   
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Dia 23 de junho: painel de encerramento: o capitalismo contemporâneo e o papel das 

instituições públicas. Dois professores convidados.  

 


